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			PREFÁCIO


			PUREZINHA, A ESPOSA DE MONTEIRO LOBATO


			Este livro de estreia de Raquel Endalécio, Purezinha Monteiro Lobato: a construção de um perfil é extremamente original, oportuno e instigante. Apresenta a seus leitores – como promete seu título – um perfil da esposa do criador da saga do Picapau Amarelo.


			Não são muitos os trabalhos voltados para biografias de familiares de escritores famosos. Até onde sei, nem mesmo de suas esposas, exceção feita à Carolina, esposa de Machado de Assis.


			Daí o primeiro grande valor deste perfil de Purezinha Monteiro Lobato, que viveu com o escritor por quarenta anos e foi mãe de seus filhos. Como Lobato, de família do interior paulista, conheceu seu futuro marido na casa de um parente, com o qual o escritor jogava xadrez.


			Purezinha era professora, e – até se casar – exerceu o magistério em diversas escolas paulistas.


			Um ponto interessante que Raquel Endalécio garimpa e interpreta nos documentos de que se vale é uma certa implicância de Lobato com o trabalho da noiva. Ele reclama da falta de regularidade e da pequena extensão das cartas que ela lhe envia ao longo do noivado. Ao lado disso, ele também credita a magreza da noiva, a seu (dela) exercício profissional de professora.


			Ou seja: nesta relação – digamos, pré-marital – Lobato, como aponta a autora deste livro, não se comporta muito diferentemente em relação ao trabalho feminino do que a maioria dos homens.


			Como era de se esperar, não são muitos os documentos disponíveis para o estabelecimento do perfil de Purezinha. É aí que avulta o trabalho de Raquel: ela se vale – muito e muito bem – 
da correspondência de Lobato, que foi um incrível e assíduo correspondente.


			Cartas do tempo de noivado – como costuma acontecer com cartas de amor! – são eloquentes dos planos dele para a vida conjugal e de quanto ele lamenta a parcimônia das respostas que recebe da noiva. É talvez por aqui que se delineia – como Raquel aponta ao ler e discutir entrelinhas e interpretá-las – uma certa autonomia de Purezinha, que parece resistir ao assédio epistolar do noivo.


			Nas cartas dele a terceiros – e ele foi um incrível e assíduo correspondente – são frequentes as alusões à presença da esposa em sua vida. Avultam aqui – nas análises que este livro oferece da correspondência lobatiana – a figura de uma mulher que faz parte na vida intelectual do marido, quer sendo a primeira leitora de textos lobatianos, quer discutindo com ele suas leituras.


			Num parêntesis à apresentação do conteúdo deste livro, vale apontar o cuidado com que Raquel pontua de interrogações sua interpretação das cartas. Trata-se de uma modéstia pouco frequente – mas exemplar e muito recomendável – na interpretação de textos, sobretudo, e talvez, os que se supõe serem biográficos. Multiplicam-se as passagens nas quais a autora levanta outras hipóteses para o texto que está examinando.


			Fica assim o leitor estimulado a fazer uma leitura ativa dos documentos de que se vale o livro, bem como da interpretação que a autora faz deles.


			Além da correspondência de Lobato, a pesquisa que resulta neste livro também recobre documentos da lavra de Purezinha e cartas a ela dirigidas.


			Depois da morte do marido, é ela – na companhia da filha caçula – que se ocupa de questões editoriais da obra de Lobato, como por exemplo, sua tradução e divulgação no exterior. Também muitas das inúmeras homenagens póstumas ao escritor, são mediadas e pautadas por sua viúva.


			Ou seja: parabéns, Raquel, por este belo e tão necessário trabalho.


			É bem provável – e muito, muito desejável – que este livro estimule a busca e disponibilização de mais documentos relativos à Maria da Pureza Natividade Monteiro Lobato.


			Por tabela, eles também ajudarão a debuxar melhor atitudes masculinas em relação à vida intelectual feminina, ao longo de um período bastante significativo do sistema literário brasileiro, paulista em particular.


			Marisa Lajolo


			Professora Titular aposentada da UNICAMP, atualmente é Professora da Universidade Presbiteriana Mackenzie. É Bolsista Senior (1A) aposentada do CNPq. O livro que organizou: Monteiro Lobato livro a livro: obra infantil (IMESP, EdUNESP), recebeu o prêmio Jabuti “Livro do Ano não ficção”, em 2009. Seu livro Gonçalves Dias: o poeta do exílio (FTD, 2011), recebeu prêmio da Academia Brasileira de Letras. Entre 2014 e 2015, assumiu a curadoria do Prêmio Jabuti e, em 2015, foi eleita para a Academia Paulista de Educação. Em 2020, recebeu o título de Pesquisador Emérito do CNPq. 


		




		






			Quando nasci um anjo esbelto,
desses que tocam trombeta, anunciou:
vai carregar bandeira.
Cargo muito pesado pra mulher,
esta espécie ainda envergonhada.
Aceito os subterfúgios que me cabem,
sem precisar mentir.
Não sou tão feia que não possa casar,
acho o Rio de Janeiro uma beleza e
ora sim, ora não, creio em parto sem dor.
Mas o que sinto escrevo. Cumpro a sina.
Inauguro linhagens, fundo reinos
– dor não é amargura.
Minha tristeza não tem pedigree,
já a minha vontade de alegria,
sua raiz vai ao meu mil avô.
Vai ser coxo na vida é maldição pra homem.
Mulher é desdobrável. Eu sou.


			(PRADO, Adélia. “Com licença poética”. In: Bagagem. 
São Paulo: Siciliano. 1993. p. 11)
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			INTRODUÇÃO


			Este livro apresenta os resultados da pesquisa sobre Maria da Pureza de Gouvêa Natividade (1885-1959), esposa de José Bento Monteiro Lobato (1882-1948) com vistas a – propondo um esboço de biografia para ela – iluminar alguns dos papéis desempenhados pela esposa de um escritor muito lido e conhecido.


			A pesquisa desenvolveu-se através da busca e análise de cadernos, fotografias e cartas, de Maria da Pureza, de Monteiro Lobato e de terceiros. Por meio de tais documentos – alguns inéditos, outros já publicados – acredito ter sido possível cumprir meu objetivo, bem como disponibilizar material para pesquisas futuras. 


			

					Duas perguntas que ouvi muitas vezes durante o desenvolvimento da pesquisa foram: “Por que você escolheu a mulher do Monteiro Lobato como objeto de pesquisa? Ela também era escritora?” Quando respondia que não, que Maria da Pureza era dona de casa, logo vinha outra pergunta: “Mas então, o que ela tem a ver com literatura?”.Penso que as perguntas de meus interlocutores se articulam com uma certa tradição dos estudos literários. 

Por muito tempo eles debruçaram-se sobre as obras ou sobre a vida dos escritores como objeto privilegiado de análise. No caso específico de Monteiro Lobato, estas tendências podem ser magnificamente exemplificadas já por títulos como Monteiro Lobato, vida e obra (Edgar Cavalheiro, 1955), Minhas Memórias dos Monteiros Lobatos (Nelson Palma Travassos, 1974), Itinerarios intelectuales: Vasconcelos, Lobato y sus proyectos para la nación (Regina Crespo, 2004) e Presença de Monteiro Lobato (Eliana Yunes, 1982). 

Cavalheiro é um dos primeiros autores que se ocupou da biografia de Monteiro Lobato, recebendo do próprio biografado a seleção de documentos para sua pesquisa – o que talvez sugira que Lobato o escolheu para esta tarefa. 

Em um livro de dois volumes, Cavalheiro narra a vida e a carreira do escritor paulista e começa assim:

A noite é límpida e estrelada. Uma leve aragem enfuna suavemente as cortinas do amplo dormitório. Do quintal chegam rumores das mangueiras acariciadas pelo vento. A cidade de Taubaté dorme. Mas no casarão de José Francisco Monteiro, há movimento pelos longos corredores, e as vozes em surdina mal conseguem abafar os débeis gemidos que partem do quarto onde Olímpia, testa banhada em suor, aguarda o filho tão ansiosamente desejado. (CAVALHEIRO, 1955, p. 17).

A narração romanceada do nascimento de Monteiro Lobato embala o leitor para conhecer outros fatos de sua vida e a formação da carreira do escritor paulista. Cavalheiro conta sobre a mudança do escritor para São Paulo e a participação dele na Revista do Brasil:

Não é nome ignorado nos meios intelectuais da Paulicéia. Pelo contrário, há mais de um ano que sua presença vinha fazendo sentir, de maneira muito especial, não só através da intensa colaboração n’ “O Estado de São Paulo”, mas principalmente na “Revista do Brasil”, fundada em janeiro de 1916, por um grupo de paulistas, com Julio de Mesquita, Luis Pereira Barreto e Alfredo Pujol à frente. Mensário de ciências, letras, artes, história e atualidades, a “Revista do Brasil” se impusera desde o primeiro número pelo excelente critério redatorial. Tornara-se mesmo o mais lido, o mais importante veículo cultural do país. (CAVALHEIRO, 1955, p. 188).

O uso de adjetivos e de expressões como “não é nome ignorado entre os intelectuais”, “sua presença vinha fazendo sentir” e “o mais importante veículo cultural do país” vão construindo a imagem de um Lobato imponente que participa de um grande projeto intelectual – a Revista do Brasil – que mais tarde adquire e transforma em sua editora. Tudo é grande na obra de Cavalheiro e a vida de Lobato tem caráter estelar.

Outra obra posterior, de 1974, Minhas memórias dos Monteiros Lobatos, traz a biografia de Monteiro Lobato a partir da perspectiva de Nelson Palma Travassos, admirador que – como Cavalheiro – também conheceu o escritor de Urupês pessoalmente. Em uma “nota de advertência”, Travassos informa:

Procurei neste livro, mostrar José Bento Monteiro Lobato íntimo – como era e agia. Tentei também interpretá-lo dentro das suas múltiplas personalidades. // Não desejei escrever biografia nos moldes clássicos, porque já o foi admiravelmente realizado por Edgar Cavalheiro. // Este pois, é um volume de memórias e opiniões. (TRAVASSOS, 1974, p. 11).

Mas se a vida e a obra de Lobato subsidiaram estudos tão representativos na segunda metade do século XX (algumas décadas depois da morte do escritor em 1948), já no início do século XXI, fora das fronteiras do Brasil, Regina Crespo desenvolve sua pesquisa de doutorado (que se transforma em livro) comparando as figuras públicas José Vasconcelos, “criador e mecenas do muralismo mexicano” e Monteiro Lobato, “precursor da indústria cultural do Brasil”.

A análise de Crespo alterna capítulos que apresentam semelhanças e particularidades da vida de cada intelectual no seu país de origem. Descrevendo as considerações finais de sua tese na introdução, a autora explica:

En las consideraciones finales, busqué establecer un cuadro comparativo entre las ideas de Lobato y Vasconcelos como intelectuales y hombres públicos de países periféricos. La asociación que Lobato y Vasconcelos establecieron entre sus fracasos personales y lo que consideraban, de manera a veces melancólica y a veces colérica, como el fracaso nacional, sirve como punto de partida no solo para reflexionar sobre el México y el Brasil que les tocó vivir, sino también sobre los rumbos de cada país, en términos políticos, culturales y económicos1. (CRESPO, 2004, p. 15).
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